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A
caba de ser lançado 
o n.º 12 da Revista 
de Música Litúrgi-
ca SALICUS, edita-

da pelo Departamento de 
Música Sacra da Arqui-
diocese de Braga.

Neste número, referen-
te ao primeiro semestre 
deste ano, a Revista, dan-
do continuidade às antí-
fonas para a Apresentação 
dos Dons, publica a Antí-
fona para a Missa do Ba-
tismo do Senhor, “Ben-
dito o que vem em nome 
do Senhor”, composta por 
Francisco Fontes.

De acordo com Juve-
nal Dinis, um dos dire-
tores da Revista, trata-se 
de uma versão para coro a 
quatro vozes e órgão, em 
que durante a maior par-
te da obra, tanto as vozes 
femininas como masculi-
nas, cantam em uníssono.

«É uma antífona, ainda 
que pequena, com um ca-
rácter de alguma exigência 
para os cantores. Ninguém 
está excluído de participar 
nesta alegria que é o Nas-
cimento do Filho de Deus. 
O tempo de Natal não é 
um tempo fechado em si 
mesmo. O Natal apresen-
ta-nos a luz nascente, abre-
-nos a uma luz maior que 
chegará na sua expressão 
máxima na Ressurreição», 
explica no editorial.

Além desta versão obras, 

a SALICUS publica nes-
te n.º 12 mais dois cânti-
cos: “Nasceu o nosso Sal-
vador” e “Pão partido”, com 
texto e música de Alfredo 
Teixeira.

Quer no primeiro cân-
tico, composto a partir do 
Primeiro Sermão do Na-
tal do Senhor de S. Leão 
Magno, quer no segundo, 
composto a partir de Di-
daché IX-X, o autor apre-
senta duas versões.

No primeiro cântico 
a versão A é para «coro 
a quatro vozes e órgão, e 
trompete em Sib e violon-
celo, para um coro com 
mais recursos; e a versão 
B, a duas vozes e órgão, 

SALICUS dedica número
à Epifania e Batismo do Senhor
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ENCONTRARÁ FÉ SOBRE A TERRA?

Não é para pressionar a satisfazer os nos-
sos pedidos. Os Padres da Igreja diziam que a 
oração perseverante é um exercício de «me-
mória de Deus», para recordar a presença ati-
va de Deus na nossa vida e no mundo. Assim 
conscientes, começamos a configurar a vida 
com a vontade divina.

Alimento Diário

para um coro com me-
nores recursos».

No segundo cântico, a 
«versão A, com refrão a 
duas vozes e órgão, e ver-
sículos a quatro vozes e ór-
gão, é para um coro que 
disponha de maiores re-
cursos; e a versão B, com 
refrão a uma voz e órgão, 
e versículos a quatro vo-
zes e órgão, podendo os 
mesmos serem executados 
a uma só voz, é para um 
coro com recursos mais 
limitados».

No “Livro de órgão” são 
trabalhados dois cânticos: 
a antífona de comunhão 
para o dia da Epifania do 
Senhor “Nós vimos a sua 

estrela no Oriente”, mú- 
sica de Ferreira dos San-
tos, com refrão e estrofes 
a uma voz, harmonizada 
por João Santos, e o Sal-
mo Responsorial do do-
mingo da Epifania do Se-
nhor, “Virão adora-Vos, 
Senhor”, música de Ma-
nuel Luís, com harmoni-
zação de João Santos, en-
riquecido com uma nova 
harmonização para órgão. 

Neste número, é reto-
mada a publicação da ru-
brica “Sala de Ensaio”, com 
o título “Preâmbulo”, dan-
do continuidade ao tra-
balho publicado na SALI-
CUS n.º 8. 

«Neste artigo, Paulo Ber-
nardino trabalha uma das 
suas obras, “A Vós perten-
cem os céus”, antífona para 
a apresentação dos dons, da 
Missa do Dia de Natal, pu-
blicada na SALICUS n.º 10, 
pp. 37-41 (versão B), obra 
sugerida pela redação da 
Revista», adianta Juvenal 
Dinis.

A presente edição da SA-
LICUS pública ainda o arti-
go “Arvo Pärt – Tintinabu- 
li”, uma reflexão de João 
Vingadas em que o autor 
procura responder «como 
fazer a ‘ponte’ de passa-
gem do canto gregoriano 
para aquele que é talvez 
o melhor compositor de 
música sacra contempo-
rânea, Arvo Pärt». 

Breve

Número 12 ainda dentro do ciclo do Natal CORTEJO AJUDA OBRAS NA CAPELA
DA SENHORA DAS GRAÇAS 

Padim da Graça Realiza-se hoje em Padim da 
Graça, a partir das 14h30, um cortejo de ofertas 
para as obras de conservação, restauro e reabi-
litação da capela de Nossa Senhora da Graça.

O cortejo sai de cada um dos lugares da fre-
guesia em direção à capela, in-
tegrando carros alegóricos e 
dezenas de figurados. No cor-
tejo vão também alguns “se-
gredos” e outras surpresas 
que farão parte de um lei-
lão final.

A empreitada de conser-
vação, restauro e reabilitação 
da capela de Nossa Senhora da 
Graça, orçada em cerca de 290 mil 
euros, está dividida em três fases, tendo a pri-
meira já iniciado, incidindo os trabalhos na con-
servação e restauro do retábulo principal, em 
talha dourada, e no teto da capela-mor. 
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